
Julia Vianna nasceu em Belém, 
capital do estado do Pará. Sua 
paixão por livros a trouxe ao Rio 
de Janeiro para estudar Produção 
Editorial na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, mas 
seus escritos já vêm de longa 
data. Nascida em uma família de 
aficionados leitores, o universo 
literário sempre esteve presente 
em sua vida. A partir daí, foi 
um pulo até que seu gosto por 
histórias a fizesse começar a 
escrever as suas próprias. Para 
conseguir compartilhar mais 
facilmente seus textos com seus 
amigos, começou a publicar 
on-line e encontrou um público 
fiel nas plataformas, sempre de 
olho na sua próxima empreitada. 
O amor é clichê é seu primeiro 
livro a sair do virtual para o 
papel pela Editora Travessão.

Ele, o garoto mais bonito e 
popular da escola. Ela, a nerd 
desajeitada que sempre fica 
em primeiro lugar nas provas.  
Estudavam juntos desde o 
jardim de infância, mas nunca 
haviam realmente se falado, até 
que um dia, em decorrência de 
uma trapaça dele em relação a 
sua nota no primeiro simulado 
do ano na escola, Vicente e 
Maria Valentina começam uma 
relação que parecia improvável 
para todos... os que não estão 
acostumados com os clichês 
românticos, é claro!

Julia Vianna consegue descrever 
com maestria os pensamentos, 
as emoções e o dia a dia de Maria 
Valentina e Vicente a partir de 
suas rotinas no ambiente escolar, 
e também como a vida, com suas 
surpresas nem sempre agradáveis, 
leva os dois jovens a reverem seus 
conceitos, até que conseguem se 
perceber apaixonados um pelo 
outro e capazes de viver o grande 
amor de suas vidas. 

Como a própria autora diz, essa 
história é sim um clichê, pois o 
amor é clichê. Mas ele nunca sai 
de moda...

– Eu o odeio! – Eu a odeio! Assim se inicia o mais 

novo livro Young Adult O amor é clichê.  No en-

tanto, para além dos clichês e estereótipos, pela 

escrita de Julia Vianna se desenrola a trama de 

amor juvenil entre Maria Valentina e Vicente que 

irá prender o leitor do início ao fim, ao longo de 

um texto leve, bem-humorado e que retrata com 

enorme sensibilidade a alma dos dois jovens ado-

lescentes e seus mundos. Vamos lendo o amor 

brotar do modo mais pueril, e na verdade, esse é 

o encanto de O amor é clichê. A real mensagem 

que a autora quer nos passar é de que devemos 

nos permitir mudar de ideias, opiniões, pontos de 

vista, pois aí está a grande mágica da vida, é desse 

modo que fazemos acontecer, é desse modo que 

o amor chega, devagarinho, e quando nos damos 

conta, estamos inundados por ele. E além do mais, 

e daí se é clichê?


